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EMENTA

Fundamentos do estudo filosófico. Teorias filosóficas contemporâneas. Reflexões e críticas sobre as organizações administrativas. Conduta

do ser humano na esfera pública e privada. Estudo da racionalidade e as relações com os princípios ético-ontológicos.

I. Objetivos
Geral: 

- Apresentar ao aluno um percurso teórico das ideias de razão e modernidade, a crise ética e a pós-modernidade, a relação entre o sujeito

de razão e o de desejo, consumo e cansaço em nosso tempo, sob a luz dos problemas éticos que destas condições resultam, e de que

modo isso interfere nas organizações administrativas públicas e privadas, bem como a postura crítica que elas exigem do administrador,

sobretudo à luz da ética e a ciência da administração no Brasil.  

Específico: 

- Compreender o que é a modernidade e a razão e suas variantes históricas no que diz respeito à constituição do sujeito ético.;

- Perceber como estes problemas são constituintes para as organizações administrativas e para a gestão administrativa;

- Compreender a crise ética na pós-modernidade, a relação entre o sujeito de desejo e o sujeito de razão e as condições sociais e de

consumo que disso resultam;

- Analisar o estatuto do sujeito ético no que diz respeito ao trabalho, sobretudo na relação dinâmica entre consumo, cansaço, felicidade e

realização de si.

- Exercitar a leitura, compreensão, debate e comentário do texto de científicos e filosóficos;

- Fomentar uma postura crítica do aluno sobre a sociedade, o público, o privado, e a administração;  

II. Programa
1– Ética e racionalidade

1.1Modernidade e racionalidade

1.2Diferença entre o espaço público e privado na modernidade

1.3Crise da razão e da modernidade

2–  A crise ética e da racionalidade:

2.1Crise da razão e pós-modernidade

2.2O sujeito pós-moderno: desejo e dissolução

2.3O consumo e a lógica da pós-moralidade

2.4O espaço público e o privado no período pós-moderno

2.5O uso público da razão na contemporaneidade

2.6Empresa, consumo e responsabilidade

3– Os novos estratos sociais

3.1As novas relações de trabalho

3.2Os estratos sociais: da sociedade disciplinar à sociedade de controle

3.3Perspectivas éticas 

III. Metodologia de Ensino
aulas expositivas, leituras e debates orientados, seminários, uso de até 20

 do total de h/a na plataforma moodle mediante necessidade oriunda de fatores que impeçam a presença do professor e alunos na sala de

aula, de acordo com o PPP do curso de filosofia.

IV. Formas de Avaliação
Composta de duas avaliações por: ou dois trabalhos científicos/resumos ou um trabalho científico/resumo mais uma apresentação na forma

de seminário de texto. A avaliação conta com mais um trabalho de recuperação na forma de trabalho científico/resumo o qual visa substituir a

menor nota obtida em um dos dois trabalhos anteriores.

V. Bibliografia

Básica
ADORNO, Theodor W. Indústria cultural e sociedade. São Paulo: Paz e Terra, 2011.

__________.. Teoria da cultura de massa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 340 p.

AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua I. 2. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.

__________. O que é o contemporâneo?  E outros ensaios. Chapecó – SC: Argos, 2009

ALONSO, Félix Ruiz. Curso de Ética em Administração. São Paulo: Atlas, 2010. 254 p.

ARAUJO JUNIOR, Marco Antônio. Ética profissional. 4. ed. São Paulo: Premier Máxima, 2009.
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